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			Carta 01 


			Sobre tudo que envolve um convite


			Começo essa escrita em uma manhã de domingo, observando o sol e o ruído das crianças e pássaros que insistem em quebrar a melodia distante de uma música qualquer vinda dos vizinhos. Enquanto o cursor pisca na folha quase em branco, me pergunto qual a melhor forma de iniciar um diálogo. Então me arrisco a começar pensando na ideia de convite, e em toda a espécie de não saber que o acompanha. 


			Te convido a experienciar comigo uma leitura torta, recortada por memórias, histórias e imagens que estão pensadas para nos levar para além daqui — compreendendo o daqui como esse imediatismo dos olhos que encontra o traço das palavras e se contenta com a segurança de um significado qualquer. Te convido para uma leitura torta porque há pouca poesia na retidão, e o contentamento seguro que não pensa além, sequer sabe a sensação de se perder nas ranhuras das palavras, nos outros sentidos possíveis que ela assume quando se pretende experiência. Te convido a ler com poesia, com ritmo e dança, para revolver tuas memórias e teus sonhos de futuro. 


			O não saber de um convite pressupõe abertura, porque de fato nunca se sabe — do aceite, do afeto, do que se pode ser —, quando existe espaço para a escuta e ímpeto para a ação. Dentro de um convite cabe a transformação de um olhar, de uma ideia ou mesmo de um mundo inteiro. Dentro do convite que te faço cabe a minha esperança de caminharmos juntos por um tempo, uma caminhada dança, que pressupõe aproximações e afastamentos. Cabe também um não saber desejoso de que nossa dança te aconteça, que te roube um pouco de tua lida cotidiana, de teus modos de saber e conhecer, te apresentando outros ritmos possíveis.


			Te convido agora, porque alguém me convidou antes. E desde aquele meu primeiro aceite, aprendo um pouco mais sobre as relações que dão forma a esse universo incrível do qual fazemos parte. Entre aprendizados e danças de não saber, tenho construído uma prática docente que ampara as escritas que farei ao largo dessas páginas. É também por força de um convite que as faço, um chamado inesperado que me propôs uma viagem no tempo. Aceitei o chamado da editora como um movimento necessário, depois de quase uma década da defesa de minha dissertação de mestrado em Educação Ambiental, como uma possibilidade de revisitar, com densidade e poesia, conceitos e experiências apresentados naquele tempo, amalgamados à caminhada que tenho feito desde então. 


			Para além disso, percebi uma boa oportunidade para aprofundar discussões e apresentar práticas outras que reforçam ideias para muito além da perspectiva da escrita original. Outro aspecto que influenciou meu aceite e me trouxe até essas linhas se relaciona com a pouca produção bibliográfica que busca uma aproximação entre dança e práticas de educação ambiental. Exatamente por perceber essa lacuna que acredito ser ainda mais urgente abordar esses temas e algumas de suas tramas possíveis, por meio de uma perspectiva atual e responsável. Pretendo fazer isso te convidando ao diálogo, ao movimento reflexivo que envolva o corpo em sua totalidade. Te convidarei a dançar palavras para que os conceitos que trago nessa escrita te atravessem com o encantamento da experiência. 


			Fotografia 1 – convite ao avesso1
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			Fonte: foto da autora Rafaela Pereira (2019)


			Para seguirmos juntos te esclareço que essas cartas se destinam a qualquer pessoa que tenha desejo de repensar o movimento de estar no mundo, considerando eticamente suas ações, relações e práticas. Não são necessárias habilidades outras senão a própria consciência, disponibilidade e abertura para educar a si mesmo, continuamente. Constituir-se educador ambiental é um processo que não cessa nunca, está sempre em movimento acompanhando as transformações que estão a ocorrer consigo e com a vida como um todo. Mais adiante discutiremos como tudo é movimento, mas, por ora, te digo que é preciso estar disposto à mudança. 


			Te convido a prosseguir, compreendendo que esse movimento envolve também um não saber, uma expectativa e um tanto de coragem que nos enlaça e só encontra sentido quando tua leitura se encontra com minha escrita. Escrevo esperançosa de que desse encontro possam advir outros tantos convites e aceites, como danças de reflexão e entendimento que, com ritmo e poesia, nos levam à construção de outros mundos possíveis.


			Que o movimento não cesse.


			Até breve!


			


			

				

					1 Registro fotográfico realizado em um dos ensaios do Grupo Corpo Composto do Instituto Federal de Goiás.


				


			


		


	

		

			Carta 02


			Vestígios de um Eu Antigo


			Nas linhas que seguem, te contarei um pouco sobre o movimento que me trouxe até aqui, suas danças e andanças que me levaram a ordenar os sentidos como tenho feito. Prometo que direi apenas o indispensável para que te ponhas a dançar comigo, ainda que silenciosamente, ainda que aparentemente inerte. 


			Convido-te então a conhecer o Eu Corpo e as ideias que por aqui dançam e se organizam. Dizendo de outra forma, te apresento a lembrança deste Eu Corpo que agora escreve, acreditando que, para que compreendas as escolhas expressas nessas linhas, é importante que conheças as experiências de outrora. Partilho os trajetos por onde fui construindo minha dança que se confunde — como verás — com o desenho de formação de minha identidade docente. 


			Desde muito pequena dancei, pelo gosto que sentia ao me mover. E esse gosto que movimentava minha infância me levaria ao olhar dançante da educação ambiental que construo hoje. Comecei a estudar balé clássico aos nove anos de idade e desde então nunca mais parei de estudar dança. Gosto de recortar que estudei um balé, porque não existe uma entidade balé que exista para além de seus sujeitos. Não creio em uma natureza da dança. Penso que a dança é aquilo que fazemos dela, de modo que a forma como escolhemos construir nossas relações dançantes reflete o modo como percebemos o mundo. Toda a dança é feita das ações que as pessoas realizam quando operam por meio dela. 


			Escolho destacar a multiplicidade que cabe em diferentes dançares, e a importância da dimensão da escolha nos modos de agir de seus educadores, para partilhar que a dança que constituiu a base da minha formação estética era operada a partir de uma lógica bastante excludente e fragmentária. Não atribuo a fragmentação à natureza do balé clássico, porque não creio em naturezas na dança. Sem dúvida é possível construir um balé mais acolhedor que busque tecer suas relações no enfrentamento da fragmentação, na construção de um sentimento genuíno de pertencimento e coletividade. Em última instância, não me refiro à dança balé como uma abstração estática e incorpórea, me refiro ao balé que opera por meio das escolhas dos sujeitos que o transformam em corpo e movimento.


			Nesse cenário que te apresento, fui me constituindo bailarina e logo aos treze anos me tornei “professora” da escola de dança na qual estudava. O uso das aspas aparece aqui porque compreendo a profundidade necessária para a construção de uma prática docente e, apesar de perceber o abismo que separa uma criança de treze anos da formação e maturidade necessárias ao exercício da docência, não posso negar a trajetória que me constitui. Isto posto, é preciso reconhecer que a experiência de estar à frente da formação de outros sujeitos viria a encorajar proposições autônomas de dança no futuro. 


			Logo após completar dezesseis anos, me lancei a dançar uma dança moderna, me deslocando do lugar onde morava em viagens de volta à minha cidade natal. Realizei minha primeira seleção de elenco e passei a integrar o Centro Coreográfico do Theatro Sete de Abril. Já se passavam sete anos desde que eu começara a dançar e meu corpo sentia a necessidade de tentar alguma coisa diferente. O grupo encerrou suas atividades no mesmo ano em que me juntei ao elenco, ainda assim tive a oportunidade de dançar com eles em uma apresentação. A vivência junto ao Centro Coreográfico me desalojou do lugar comum, me provocando a pensar outras lógicas de organização do movimento e também do coletivo que move a dança.


			O final abrupto dessa experiência que me fora tão cara foi muito marcante e fez com que eu voltasse para a cidade onde morava precisando buscar um outro espaço para dançar, embriagada de outros desejos. Eu estava cursando meu terceiro ano do ensino médio quando, a convite do professor de Educação Física, fui monitora da disciplina. Na ocasião me foi pedido para dar continuidade ao trabalho de dança contemporânea junto ao grupo de dança da escola — o Grupo Expressão.


			Estive à frente do Grupo Expressão por dois anos e pude experimentar, ao lado de meus colegas de escola, uma forma de trabalho com dança inclinada à colaboração. Em um grupo com mais de cinquenta pessoas é impossível centralizar o aprendizado na figura da professora, e assim todos se tornaram responsáveis pelo processo de aprendizagem e refinamento dos movimentos. Esse modo de operar me fez perceber que o aprendizado poderia ser facilitado quando os sujeitos são incumbidos de ensinar a outrem, em um movimento de solidariedade e empatia. Em meio a esse ambiente colaborativo, construímos dois espetáculos que foram apresentados no Teatro Municipal, permitindo aos bailarinos uma experiência completa de dança cênica, com direito a holofotes, palco e aplausos entusiasmados.


			Foi naquele grupo grande, no qual todos tínhamos mais ou menos a mesma idade, que começava a se desenhar uma dança diferente, não pelo seu formato, mas pelo processo de construção dos movimentos e das relações que lhe davam forma. Vários daqueles colegas estavam tendo contato com a dança pela primeira vez, tornando aquela experiência ainda mais significativa para muitos daqueles que jamais pisaram no palco novamente, depois que a cortina vermelha se fechou. A atenção especial ao movimento com iniciantes em dança viria a se tornar uma marca dos trabalhos que desenvolvi ao longo de minha trajetória docente. 


			Imagem 1 – Grupo de Dança Expressão2
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			Fonte: a autora, derivado de registro fotográfico (2004)


			No Grupo Expressão encontrei um desejo de continuidade que foi imprescindível para minha escolha de permanecer trilhando o caminho da docência em Arte. Graças ao atravessamento proposto naquele tempo, entendi que a dança mobilizava em mim uma vontade de partilha que não se relacionava ao status de um lócus específico de prática, se relacionava ao desejo de mover pessoas. 


			Saber dançar é sempre um universo relativo a um ponto de vista. Junto ao Grupo Expressão, comecei a perceber que meu trabalho não era sobre ensinar dança, mas sobre facilitar processos de reconhecimento da possibilidade dançante de cada Eu Corpo. A vivência do tempo do colégio me permitiu não somente o acúmulo de experiência enquanto bagagem, mas foi fundamental para despertar uma autonomia na proposição de outras formas de fazer dança, que foi se adensando a cada novo desafio e acompanha meu fazer docente até os dias de hoje.


			Ao ingressar na graduação em Educação Física um ano mais tarde, procurei resgatar a experiência vivida no colégio, e essa motivação me fez propor um projeto de extensão que se destinava a ensinar dança para iniciantes adultos. Nascia o projeto Terpsícore - Dança Furg!, uma experiência que marca profundamente minha trajetória não só no que tange à docência, mas principalmente na forma com a qual me relaciono com meus pares e com o ambiente que nos constitui. 


			Junto ao Grupo Expressão e ao Terpsícore Dança Furg, pude vivenciar, na experiência cotidiana, outras possibilidades de operar com dança. Em meio a esse processo, fui percebendo mudanças no modo como me relacionava com meus pares e com o ambiente à minha volta. Ao transformar a lógica da minha dança, fui transformando também a mim mesma, como bailarina, docente, cidadã. Ao perceber o que a dança fazia por mim, foi crescendo o desejo de partilha, não apenas da dança na cena, mas daquela dança que atravessava cotidianos e visões de mundo.


			É uma memória que dança e mobiliza em mim as raízes de onde brotam movimentos que deram origem — dentre outras coisas — à escrita que partilho contigo. Desejo que as ideias que aqui dançam possam encontrar ressonância.


			Gratidão pela escuta.


			


			

				

					2  Imagem de técnicas mistas composta a partir de registro fotográfico realizado durante ensaio do Grupo Expressão. Na figura os bailarinos constroem a visualidade final da coreografia Açorianos durante a montagem do espetáculo Origens: vidas, amores e guerras no ano de 2004.


				


			


		


	

		

			Carta 03


			Educação Ambiental como Dança


			Quando reflito um pouco sobre Educação Ambiental direciono meus esforços ao sujeito. Aquele responsável pela construção da mudança, o sujeito comum, sem grandes habilidades ou talentos especiais. Um sujeito simples, como eu ou você, dentro de todas aquelas microintervenções pelas quais podemos ser responsáveis em nosso cotidiano. Um sujeito que dança desde que nasce, mesmo que não perceba a pequena dança que o corpo faz diariamente ao habitar o espaço. 


			A dança à qual me refiro não está restrita a uma concepção estética, não está a serviço de nenhuma técnica de movimento específica. Por ser uma dança sem forma, ela pode ser praticada por qualquer pessoa que tenha um desejo dançante, independentemente de suas habilidades físicas, de suas singularidades corporais e de qualquer outro limitador. A dança da educação ambiental deve ser livre e para todos. Dancemos como quem medita, dancemos para reconhecer o tempo presente. 


			Fotografia 2 – Aurora dançante3
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			Fonte: foto do autor Johnny Acunha (2014)


			E não é sobre aprender a dançar. Acredite, você sabe. É sobre como perceber a si mesmo como parte de um organismo maior, construindo relações que possam envolver sujeitos distintos em práticas coletivas, nas quais são possíveis cenários de colaboração que já não encontram muito espaço no cotidiano individualista da sociedade contemporânea. A dança aparece aqui como uma grande potencializadora de sensibilização, capaz de construir laços e forjar espaços de reconexão do sujeito consigo e, potencialmente, com o universo que o constitui. 


			Aproximo esses dois campos do saber — Dança e Educação Ambiental — porque reconheço nesse diálogo a possibilidade de multiplicar danças mais acolhedoras e sujeitos mais conscientes e sensíveis de suas ações no mundo. Tenho construído essa trama dançante em minha prática docente na busca de uma educação ambiental para chamar de minha. Essa busca se transformou bastante desde a defesa da dissertação e muito ainda se transformará em diálogo com o movimento da vida. Transitando entre danças, contextos sociais e faixas etárias distintas, construí uma atuação sólida na condução de coletivos de dança, que basearam suas práticas em princípios da Educação Ambiental Holística (EAH). Em uma carta futura apresentarei mais de perto essas experiências para que, a partir delas, possamos adensar o debate, refletindo sobre caminhos que possam ser promissores. 
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